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    Nota do autor




    Uau. Como essa continuação demorou a sair. Também, pudera. Veja tudo o que enfrentamos nos últimos cinco anos. Foi quase um apocalipse por dia. Só o fato de você estar aqui lendo isso já é mais ou menos um milagre.




    O mundo mudou demais nos últimos anos e O Cidadão Incomum também. Seu universo expandiu para os gibis e ganhou vida própria. Novos personagens e histórias incríveis surgiram e hoje, Caliel e Eder, bem como todo seu universo, são parte da vida de milhares de leitores. Isso é muito maior e mais legal do que eu poderia imaginar. Por isso, é hora de voltar à conturbada jornada pessoal do herói que iniciou isso tudo.




    Em O Cidadão Incomum 2 – Surreal, Caliel, mais maduro e motivado que nunca, mergulha fundo na investigação sobre a origem dos seus poderes e se depara com uma realidade muito mais perigosa, imprevisível e sinistra do que conseguiria pensar, ao mesmo tempo em que enfrenta suas angústias, desejos e dramas pessoais.




    Para mim, a saga de Caliel é sobre mudanças. Ou melhor, sobre como lidar, compreender e respeitar as mudanças em nossas vidas. Porque viver é mudar, e mudar é difícil. Sempre que a vida se impõe, somos obrigados a atravessar uma dura jornada interior para rever quem somos e determinar quem seremos diante do novo. Essa é a luta real de todo e qualquer cidadão ou cidadã, comum ou incomum, que optou pela vida adulta.




    Caliel será desafiado como nunca e terá que reavaliar seus valores se quiser conquistar o direito de existir em um mundo que parece ter sido criado para sufocar seus planos e potencial. Se identificou? Então este livro é para você.




    Durante a história, você encontrará personagens e citações sobre eventos que aconteceram no quadrinho Cidadão Incomum – A Ponta do Iceberg no livro Entre Mundos, mas não se preocupe. Você não precisa ter lido essas obras para compreender o que vem por aí, mas estará sempre convidado a conhecer mais sobre esse universo que não para de se expandir.




    Retornar à vida de Caliel é como voltar para casa. Tudo aqui é pessoal, íntimo, tem cheiro de nostalgia e gosto de novidade. E compartilhar essa intimidade com você é um privilégio para mim. Obrigado por estar aqui e espero, do fundo do meu coração, que você se divirta, se emocione, ria e chore comigo.




    Gratidão sempre,




    Pedro Ivo.




    “A Liberdade é gratuita, mas não é barata. Ela custa o mundo, seus apegos, sua vida... sua identidade.” – Mooji


  




  

    Toda boa história de super-herói é regada a doses de violência extrema, perigo absoluto e um crescente estado de urgência. Quanto maiores os desafios, maior o herói. Ele é a personificação da resistência, do sacrifício, a soma das virtudes humanas. Isso é um herói. Bem, eu não era esse cara.




    Meu nome é Caliel. Um dia meu corpo decidiu que podia quebrar algumas leis. As da física, da lógica, do bom senso... Tudo aquilo que a educação tradicional dizia e a ciência moderna atestava ser impossível; meu corpo, sem que eu quisesse, provou o contrário. E isso deixou muita gente com medo.




    Não sabia nada sobre os poderes e, junto ao meu melhor amigo Eder, travamos um longo e doloroso caminho para descobrir quem ou o que eu era. Parte desse caminho está aqui, neste relato. Mas não se engane: a história da minha vida até se confunde com as dos gibis em alguns aspectos. Só que aqui o buraco é mais embaixo. Não espere capas, poses, lições de moral ou desfechos previsíveis. No começo, eu achava que podia levar uma vida de heroísmo e fazer a diferença, mas isso não existe no mundo real. Ainda assim, enfrentei vilões. Não monstros do espaço ou cientistas megalomaníacos. Os vilões que enfrentei estão diante de você agora mesmo, decidindo a sua vida. Mas, acredite ou não na minha história, espero que ela o inspire a questionar sua realidade, a pensar para além das aparências e do véu de ilusão da televisão, dos costumes e religiões. Existe um mundo extraordinário implorando para ser descoberto por você. Abra os olhos.




    Meu nome é Caliel e esta é a história de como desafiei todo o sistema. E de como eu, talvez o ser humano mais poderoso do mundo contemporâneo, fracassei.




    Mas antes, me permita recapitular:




    Quando os poderes começaram a se manifestar, há pouco mais um ano, tentei desesperadamente entender o que estava acontecendo, e matei sem querer uma pessoa no processo. Seu nome? João de Pádua. Pai, marido e trabalhador. Confiei o segredo dos poderes e do acidente ao meu então melhor amigo, que acabou dedicando boa parte da sua vida a me ajudar nas roubadas em que me meti.




    Pouco tempo depois, de forma bastante curiosa, conheci Klaus, um sujeito desfigurado, paradoxal e misterioso que vivia nas Cracolândias de São Paulo. Poderia escrever vinte ou trinta páginas repletas de opiniões sobre ele. Klaus bebia água pela pele, demonstrava ter poderes semelhantes aos meus e parecia ter mais experiência com eles. Apesar disso, preferiu se manter afastado do que enfrentei a seguir.




    A crise começou quando minhas noites de voo por São Paulo e iniciativas super-heroicas – malditos gibis! – começaram a aparecer nas câmeras de vigilância e de celulares, e chamaram a atenção de um pequeno grupo de pessoas. Com muita grana, um forte esquema de inteligência e muito terrorismo, esse grupo fez da minha vida um inferno. Invadiram meu apartamento e sequestraram Eder, tudo para promover um encontro na mansão de um magnata do ramo de supermercados. É. Eu sei o quanto isso soa aleatório. Mas ali conheci alguns dos homens e mulheres mais poderosos e influentes do país. Políticos, médicos, chefões da mídia e empresários do mais alto escalão. Dos tipos que vivem aparecendo nos noticiários, mas que, na maioria das vezes, não prestamos atenção. Estavam todos ali, diante de mim, interessados nos meus poderes e nos proveitos que poderiam tirar em troca de todos os privilégios que um cara da minha idade poderia querer.




    Tentador, admito. Não rasgo dinheiro. Porém aquilo cheirava mal. Não era para mim. Recusei a oferta e, claro, as ameaças vieram. Confiante, achei que ninguém travaria uma guerra contra mim. Afinal, eu tinha poderes. Erro clássico.




    Semanas depois, Klaus, enfim decidido a colaborar, me entregou uma lista com sete nomes de pessoas que, segundo ele, poderiam me ajudar a descobrir mais sobre a origem dos meus dons. Essa lista foi o centro do nosso universo, meu e de Eder, durante alguns meses, mas não conseguimos descobrir nada. Fora que minha empreitada como super-herói em São Paulo já estava causando problemas demais.




    Contrariando as recomendações do meu amigo, interferi em um assalto a ônibus em pleno horário de pico e me expus para centenas de pessoas e câmeras. Incapacitei o bandido conhecido como Zika e salvei o dia, mas o cara escapou. O caso escalonou, chamou a atenção da mídia, envolveu a polícia e terminou com uma cena trágica em plena Catedral da Sé. Foi uma história complicada que terminou comigo esmurrado por um cara que desapareceu em pleno ar e com Eder esfaqueado por Zika. Entretanto, por milagre, sobrevivemos.




    Esse lance todo com Zika mais a rotina pesada e tensa que vivíamos nos endureceu e modificou a forma como encarávamos as coisas. Por outro lado, fortaleceu nossa determinação em descobrir a origem dos meus poderes. Talvez essa busca fosse a única coisa que nos unia. Isso e minha habilidade extraordinária de fazer besteira, como você vai ver a seguir.
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    Tom & Jerry




    São Paulo. Madrugada.




    Um carro prata com vidros escuros seguia em alta velocidade pela avenida 23 de Maio, que liga as Zonas Norte e Sul da cidade, acompanhado por duas motos. Deviam estar batendo a casa dos 120km/h. Costuravam os poucos veículos à frente com precisão cirúrgica, raspando a tinta. Doze minutos antes e a três quilômetros dali, um depósito de uma transportadora de valores tinha sido roubado. Saldo: três seguranças mortos, dois policiais feridos e muito estrago. O grupo, de aproximadamente trinta homens, se dispersou no local. Mas não sei por que cargas d’água decidiram pegar uma das maiores avenidas da cidade.




    – Encontrou? – disse Eder pelo fone.




    – Encontrei. Estão seguindo pela 23. Sentido sul.




    – Putz! Pode crer. A pista tá parcialmente fechada no sentido norte. Eles têm o trajeto livre de tráfego. Em qual altura você...?




    – Cinquenta metros mais ou menos. Desliga aí que vou descer.




    – Fica afastado, Caliel! Não vai dar certo!




    – Desliga, Eder.




    Mergulhei em direção à avenida e me mantive a três metros do asfalto, passando por cima de carros e contornando caminhões. Já era alta madrugada. Queria pegá-los antes que chegassem ao túnel.




    – Como cê vai parar o carro? – perguntou Eder, quase gritando.




    – Mano! Desliga!




    – Cê vai se expor e causar um acidente!




    – Você tá me desconcentrando!




    – Inferno!




    Ri debaixo do capuz. Sempre que Eder ficava nervoso, falava em falsetes engraçadíssimos. Cheguei mais perto e elevei a altitude para mais um metro. Os motociclistas emparelharam o carro, ambos com jaquetas grossas e capacetes escuros. Provavelmente armados. Eu tinha três opções:




    1) Manipular o carro à distância e forçar a desaceleração do veículo. Mas o conjunto de variáveis era imenso. Teria que me manter no ar, compensar a aceleração do veículo, lidar com os motoqueiros... Seria como contar até dez em pensamento e recitar o alfabeto em voz alta ao mesmo tempo. Quase impossível.




    2) Pousar repentinamente no capô do carro, quebrar o vidro, entrar, fazer o motorista dormir na porrada e dominar a situação. Bom, seria divertido. Mas não sabia dirigir, que dirá controlar um carro em alta velocidade numa avenida cheia de curvas.




    3) Segui-los por cima até o ponto de destino e ligar para a polícia. Ok. Chance zero de fracasso. Por outro lado, estavam dirigindo alucinadamente. Podiam provocar um grave acidente durante o percurso.




    Isoladas, não eram boas alternativas. Mas juntas... Arqueei o tronco e subi, triplicando a velocidade. Sobrevoei os viadutos, parei bem em cima da saída do túnel e pousei como um genuíno super-herói na avenida, porém tomando cuidado para não rachar o pavimento.




    O carro vinha em rota de colisão comigo. A ideia era obrigá-lo a desviar ou diminuir a velocidade para que eu pudesse fazer meu show. Entretanto, ao me ver no meio da avenida, acelerou.




    Óbvio.




    Então, estiquei os braços, tranquei a respiração e engoli o medo. O segredo era controlar o peso. Nem muito leve, nem muito pesado. Vai dar certo, vai dar certo, vai dar certo... As duas motos se afastaram do veículo. Deu pra ver um dos motociclistas sacar uma arma. Mãos formigando, joelhos flexionados e bum... O tempo desacelerou. Os motoqueiros passaram por mim em câmera lenta e memorizei os detalhes de cada um. Foquei a atenção no motorista, que juntou os ombros sem tirar as mãos do volante. Estava de cinto de segurança. Sorte dele. Abaixei um pouco os braços e finquei os dedos nos para-choques. Mal senti o impacto, mas a força cinética era irresistível. Meus pés se arrastaram pelo asfalto, gastando as solas das botas como margarina na grelha. Não podia vencer daquele jeito, então levitei e continuei empurrando, criando resistência com a força de voo por mais ou menos uns vinte ou trinta metros. Como o danado continuava acelerando, usei o ombro. Com o braço livre, afundei a mão na tampa do capô e a arranquei com violência. Isso, além de impressionar o bandido, fez os airbags serem acionados e o carro perdeu completamente o controle. Saltei. Mesmo mais lento, o carro ziguezagueou por alguns metros e bateu com a lateral no poste do meio-fio.




    Achei que pelo menos uma das motos pararia para dar apoio, no entanto todas foram embora. Pousei ao lado do carro e arranquei uma das portas. O piloto, abraçado ao painel, gemia, sangrava e estava com uma bela fratura exposta em uma das pernas. Ia sobreviver.




    – N-não acredito... – disse o cara olhando para mim e lutando para se manter consciente.




    – Acredite – respondi fazendo uma voz de Batman.




    Segurei sua cabeça, impedindo-o de me encarar mais de perto, e olhei para o banco traseiro. Bingo! Duas grandes caixas lacradas com o logo da OrgaForce, a tal empresa de transporte de valores, praticamente intactas. Em seguida, revistei o meliante. Encontrei uma pistola acoplada debaixo do painel e a guardei comigo.




    Olhei rapidamente ao redor. Fora as cabeças que começaram a aparecer nas janelas dos prédios em volta, não havia testemunhas. Ouvi as sirenes ecoarem dentro do túnel e decolei rápido na esperança de alcançar os motoqueiros. No caminho, pressionei o botão do fone.




    – Eder!




    – Fala.




    – Interceptei o carro, mas...




    – Interceptou como?




    – Escuta! Ele estava escoltado por duas motos, que escaparam. Tô procurando.




    – Ok. Fica na linha.




    Voei baixo por quase três quilômetros pela avenida, mas não os encontrei. Deviam ter pegado alguma saída. Subi para uns 150 metros e liguei meu “radar emocional”. Todo ser vivo tem uma espécie de aura que varia de cor e intensidade conforme seu estado de espírito. Quando me concentrava, podia ver essas cores saindo das pessoas. Claro que havia sutilezas e diferenças. Interpretar as cores era complexo e chato. Raramente me arriscava. Mas uma pessoa em fuga, praticamente jorrando adrenalina pelos poros, era como se tivesse uma seta de neon vermelha sobre a cabeça.




    Entre o caos de luzes multicoloridas das ruas, pessoas e prédios, um pontinho se destacou, movendo-se muito além da velocidade permitida. Voei rápido na sua direção e, voilà, era um dos motoqueiros. O segui pelo alto por alguns quarteirões enquanto esperava o sinal do celular voltar. Às vezes, quando voava muito rápido ou exagerava nos poderes, a comunicação falhava.




    – Ed. Tô perseguindo um deles.




    – O que você vai fazer?




    – Preciso do endereço da delegacia mais próxima.




    – Cê não tá pensando em jogar o cara na frente de uma DP, né?




    – Tô. Não corta o meu barato.




    – Não discuto mais. Peraí.




    Memorizei o trajeto até a delegacia e mergulhei. Cheguei voando raso por trás e agarrei o motoqueiro pela cintura, tomando cuidado para que o tranco não quebrasse o pescoço dele, e derrubei a moto, que deslizou pela rua até parar. Nunca havia feito aquilo e achei que teria problemas com o peso extra, mas foi sopinha no mel. Quer dizer, quase. O cara não parava de espernear.




    Parei em frente à delegacia, a uns três metros do chão. Antes de soltá-lo, abri sua jaqueta e tirei uma pistola. O cara gritava tanto que começou a chamar atenção. Larguei. Uma queda àquela altura não mata, mas, somada à experiência de voar por sete quarteirões comigo, tirou dele a vontade de fugir. Abri o pente da arma e deixei as balas caírem sobre ele, que gritava apontando para cima. Os policiais o socorreram rápido, mas o rapaz teria uma bela explicação a dar.




    Cinco minutos depois, estava sobrevoando o rio Tietê. Havia escondido um saco submerso entre duas tubulações de esgoto, onde guardava as armas que capturava. Achava que fazia mais sentido tirá-las definitivamente de circulação do que simplesmente entregá-las às autoridades. Aliás, em um ano de serviço, já tinha praticamente um arsenal. Duas granadas, sete fuzis, 13 revólveres (dois de brinquedo) e alguns canivetes e facões. Precisava arrumar uma forma de incinerar tudo aquilo. Às vezes, coletava drogas também. Mas era mais fácil me livrar delas.




    É. A vida era boa. Havia praticamente dominado os poderes. Tudo parecia ter entrado nos eixos. Eder e eu estávamos mais alinhados que nunca e tínhamos aprendido com os erros. Por mais divertido que fosse surpreender bandidos e dificultar a vida de traficantes, percebemos – das piores maneiras – que antecipar o trabalho da polícia era uma falha grave e até criminosa. Confundia o sistema e causava mais problemas que soluções. Então, centramos nossos esforços em apoiar a força policial nas ocorrências mais extremas. Fora isso, tentávamos prestar serviço útil à comunidade, oferecendo proteção à distância aos grupos de assistência social, que percorriam as madrugadas com doações de alimento, cobertores e acompanhamento médico e psicológico. Nossas prioridades eram descobrir a origem dos poderes, nos manter invisíveis e, enquanto isso, proteger vidas.




    Cheguei perto de casa e cumpri o ritual de circular as imediações antes de pousar na sacada. Às vezes, demorava até que conseguisse uma brecha para entrar sem correr o risco de ser visto. Havíamos nos mudado duas vezes depois que fomos descobertos por Silvio Santana e seu grupinho elitista. Mas, como sempre nos encontravam, desistimos. De duas a quatro noites por semana, um carro preto ficava estacionado na frente do nosso prédio. Foi assustador no começo, até o dia em que mandei entregar uma pizza de calabresa com um bilhete escrito “podia ser sua cabeça”. O fato era que nós sabíamos que eles nos observavam e eles sabiam que nós sabíamos. Estavam lá naquela noite.




    Entrei pela sacada tirando o capuz. A sala era o nosso escritório e Eder estava concentrado no computador, lendo alguma coisa na tela. Pela cara que fazia, parecia importante. Quando percebeu minha presença, deu um salto da cadeira e fechou o laptop com rapidez.




    – Não faz isso, Caliel!




    – Tava vendo pornografia, né?




    – Não! Eu tava... Tem uma coisa que...




    – Calma. Tô brincando. Respira.




    – Não chega pelas minhas costas, cara!




    – Não quis te assustar.




    – Saco!




    Eder se levantou e caminhou até a cozinha. O que quer que ele tenha visto no computador o tinha deixado perturbado.




    – O que você tem? – perguntei.




    – Nada. Coisa minha, mano. Deixa pra lá. E aí? Me conta. A polícia conseguiu pegar os outros bandidos?




    – Hm, conseguiu. Teve tiroteio, mas ninguém se machucou. Não dá pra saber o quanto foi recuperado, nem o que tinha naquelas caixas. Amanhã deve sair alguma coisa nos jornais. Ajudamos a frustrar um assalto sem piorar as coisas.




    – Ponto pra gente!




    Eder esboçou um raro sorriso, mas de repente franziu a testa, farejou o ar e fez uma expressão de nojo.




    – Meu Deus, Caliel! Que cheiro de esgoto é esse?! – perguntou aos berros.




    – Tô ligado.




    – Cê voou pela Marginal de novo?




    – Já vou colocar a roupa pra lavar.




    – Deixa de molho e desinfeta a máquina depois. Cruzes!




    – Sim, senhor.




    – A propósito, sua mãe te ligou. Disse que você não responde às mensagens dela e pediu pra você ligar.




    – Hm, tá. Obrigado. O que você tava vendo quando cheguei?




    – Lembra do Jae Jim, o blogueiro?




    – Lembro. O teórico da conspiração mais burro que já vi.




    – Ele mesmo. Agora o cara tem um canal na internet, dedicado quase que exclusivamente ao Cidadão Incomum.




    – Eita que esse nome pegou.




    – Pegou. Eu acho legal. Tem um certo apelo social...




    Toda semana aparecia algum site ou canal com “provas irrefutáveis” de que São Paulo abrigava um homem voador. Relatos, vídeos de câmera de segurança e celulares... Depois que o caso do assalto ao ônibus estourou a bolha da internet, a pergunta não era mais se havia algo de estranho acontecendo na cidade, mas o que era. E, sinceramente, isso complicava mais a minha vida.




    Para muito além dos memes e discussões mais sérias, do tipo: “Como a súbita crença de um super-herói em São Paulo reflete a maneira como encaramos tempos de crise” ou “estaria a polícia testando secretamente um modelo revolucionário de drone sem o consentimento da população?”, muita gente começou a organizar investigações sérias para descobrir se eu era real ou não. Então, além de lidar com as pessoas que já me perseguiam, ainda tinha que cuidar para não ser descoberto por blogueiros, como o tal do Jae Jim.




    Passei o resto da madrugada tentando tirar o cheiro de esgoto do traje. Não era só o fato de eu voar próximo à Marginal. O ar de São Paulo era imundo. O capuz ficava com uma crosta difícil de tirar. A jaqueta estava rasgando nas pontas de tanto que chicoteava no ar e havia praticamente perdido as solas das botas. Precisava de luvas sobressalentes e visores maiores.




    Eder acordou cedo para ir ao trabalho. Morto de sono, quase cambaleando e extremamente mal-humorado. Ficava admirado de ver como ele conseguia conciliar a vida dupla. Se manteve no emprego, acumulou duas promoções e, às vezes, até ajudava com a poupança de seus pais. Eu colaborava com as contas conforme desse. Trabalhava como redator, escrevendo pautas dos mais variados temas para blogs especializados. Ganhava por cada texto enviado e aprovado.




    – Já fiz sua reserva no hotel. Pra hoje – disse Eder em tom apressado.




    – Hotel? Que hotel?




    – Não viu meu e-mail, né?




    – Putz! Não.




    – Imaginei. Te enviei todas as especificações. Usa a identidade falsa, tá?




    – Qual?




    – A número três. Gabriel Navarro. Leva meu cartão de crédito. Tá em cima da mesa. Ah, antes de sair, dá uma checada nas condições do tempo. A mochila que você vai usar não é reforçada, nem impermeável. Pode danificar o laptop.




    – O que aconteceu com a outra mochila? A azul?




    – Você explodiu.




    – Verdade. Pra onde eu vou mesmo?




    – Nordeste, Caliel – respondeu impacientemente – Só leia a porcaria do e-mail.




    Quinze horas depois, lá estava eu, milhares de quilômetros de casa, flutuando no céu noturno do Ceará, mais ou menos próximo a uma cidade chamada Canindé. Ficava extasiado sempre que ia para esses lugares. Em São Paulo, as luzes vinham debaixo. Ali, era a noite pura, forrada de estrelas. Poderia passar noites e noites voando de barriga pra cima, só observando o infinito. Mas eu não estava de férias. Acredite se quiser, estava caçando um óvni.




    Por definição, caso você não saiba, óvni é um objeto voador não identificado. A maioria das pessoas acredita em discos voadores, alienígenas, essas coisas. Eder tinha uma teoria diferente.




    Assim que cheguei ao ponto indicado no GPS, liguei para Eder, que atendeu no primeiro toque.




    – Chegou? – perguntou ele, com a voz cansada.




    – Acho que sim. Compartilhei minha localização contigo. Recebeu aí?




    – Recebi. O que você vê daí de cima?




    – Estou, hã, ao norte da cidade. Bem em cima de um aglomerado de casas.




    – Você deve estar próximo ao local onde o óvni foi avistado. Fique afastado. Os relatos dizem que o objeto emitia uma luz azul e ficava flutuando próximo às pessoas. Você leu o e-mail?




    – Li. Mas você devia ter me consultado antes de planejar essa viagem.




    – Eu te consultei, mano. Vai, não me estressa... Repassa comigo as coisas.




    – Ok. Um óvni tem aparecido aqui com frequência e, segundo consta, moradores da região chegaram a apontar lanternas para o objeto, que “respondeu” mudando a intensidade da luz. Se eu vir qualquer coisa brilhando, uso a minha luz para me comunicar. É isso?




    – Isso. Se ele piscar, você pisca...




    – Não acredito que estou tendo essa conversa.




    – Se concentra, Caliel!




    – Cê não acha mesmo que são aliens, né?




    – Acho que pode ser alguém tentando se comunicar.




    – Alien?




    – Alguém como você.




    – Certo.




    – Ou alien.




    – Sabia!




    – Se concentra.




    – Tá, tá. Deixa comigo.




    Não gostava de perder meu tempo daquele jeito. Embora fizesse todo o sentido do mundo, passar a noite caçando discos voadores não era lá muito divertido. Me sentia meio idiota.




    Fiquei ali suspenso no ar por mais ou menos duas horas. Já havia mandado mais de vinte mensagens para Eder, que visualizava e não respondia. Eu estava dividido entre a falta de paciência e a curiosidade de saber o que um encontro com um óvni podia gerar.




    Certo de que não sairia coelho daquela moita, comecei a me preparar para ir embora. Foi quando notei uma coisa se mover no horizonte. Não tinha luz e fazia um zunido que aumentava conforme se aproximava. Coloquei o celular no bolso, tranquei a respiração e minhas mãos se acenderam instintivamente. Finalmente, alguma coisa iria acontecer.




    De repente, ouvi um segundo zunido atrás de mim e minha esperança de sair na porrada com alienígenas foi por água abaixo. Eram helicópteros. Pretos, diferentes dos convencionais, maiores e de aparência militar, que não demoraram a lançar dois fortes cones de luz na minha direção.




    Pronto. Lá estava eu cercado, completamente exposto e sem a menor ideia do que fazer. Apesar dos vidros escuros das cabines, dava para ver duas silhuetas dentro de cada aeronave. Pareciam se comunicar via rádio com alguém. Quase dava para sentir o gosto da perplexidade dos pilotos. Que mente não explodiria ao ver um homem encapuzado voador?




    Parte de mim até queria ficar e ver no que aquilo ia dar. Atirariam? Pediriam reforços? Será que existia um protocolo de ação para situações desse tipo? Não fiquei para descobrir. Ergui meus braços e subi tão rápido quanto pude, sumindo do campo de visão dos pilotos, que tentaram me procurar por mais alguns minutos antes de bater em retirada. Segui-los não era uma opção. Eu é que não ia mexer no vespeiro.




    Voei de volta para Salvador, onde estava hospedado. Eder foi muito criterioso ao escolher um hotel à beira-mar. Não pelo luxo, porque a gente não estava com essa bola toda, mas pela facilidade de pousar e decolar sem ser visto. Era só contornar a orla, me afastar da terra firme e reaproximar em altitude bem baixa, fazendo parecer que eu saía do mar. Claro que isso funcionava melhor à noite e em pontos onde a praia próxima ao hotel era mais deserta. E fazia tudo tão rápido que, se alguém me visse, só estranharia o cara de capuz que apareceu do nada. Não tinha erro. Assim que pus os pés na areia, tirei o capuz e as viseiras e me ajeitei, retirando também a jaqueta. Pronto. Estava relativamente igual a uma pessoa normal.




    Entrei pela porta principal do hotel e cumprimentei de longe o recepcionista. Seu nome era Eustáquio. Ele achava que eu era um cantor de uma pequena banda de rock em ascensão, fazendo uma temporada de shows na Bahia. Bom, foi o que contei a ele quando fiz o check-in horas antes.




    – Como foi o show, seu Gabriel? – Nome falso, lembra?




    – Uma loucura, Eustáquio. Tô acabadão. Seu turno acaba que horas?




    – Ih, vai até o fim da manhã.




    – Manda bala aí... Depois eu te conto.




    Cheguei ao quarto e fui direto para o laptop. Abri o Google e puxei uma lista de todos os tipos de helicópteros que existiam, começando pelos militares. Encontrei um modelo bastante parecido, que pertencia à Força Aérea Brasileira. Parecido, mas não igual.




    Como não entendia nada de helicópteros, deixei a pesquisa de lado e relaxei os ombros para pensar direito. Afinal, eu havia acabado de ser localizado. Mas como? Será que eu tinha aparecido em algum radar ou foi só azar? Por que aquelas aeronaves eram tão mais silenciosas que os helicópteros comuns? E por que voavam à noite e sem qualquer sinalização? Eu estava sendo imprudente demais a ponto de ser tão fácil assim me notar? Se o exército estava ciente da minha existência, ou se passaria a estar depois daquela noite, bem... As coisas podiam se complicar.




    O som do celular vibrando sobre a mesa interrompeu meu monólogo interno. Era Eder, enfim.




    – Oi, Ed.




    – Como foi?




    – Nada de disco voador e nada de gente com poderes. Dei de cara com dois helicópteros lá.




    – Cê tá de onda...




    – Não. Dois helicópteros grandes, pretos e assustadores.




    – Tem certeza, mano?




    – Tenho. Acho que o povo se confundiu.




    – Não faz sentido. Como alguém confunde um helicóptero com um óvni?




    – Bom, não eram helicópteros comuns. Me faz um favor? Tenta descobrir onde ficam as bases da Força Aérea aqui no Nordeste. Pode ser que eu tenha sido pego pelos radares.




    – Cara, não faz sentido!




    – Falei que não ia dar certo, Eder. Vamos repensar essa busca.




    – Nem a pau, Caliel! A gente não pode perder o foco.




    – Não vamos perder o...




    – Ó, fiz um levantamento aqui... Em média, sabe quantos relatos de avistamentos de óvnis são registrados por dia só no Brasil? De 40 a 45. Por dia! Isso porque a maioria tem medo de ser ridicularizada e acaba não falando nada.




    – Tá certo. Mas...




    – Não acaba por aí, não.




    – Me escuta, cara...




    – O Nordeste é a terceira região no país com o maior número de casos envolvendo óvnis, perdendo só para os estados de Minas e Amazonas. O governo liberou há alguns anos boa parte dos documentos que estavam em posse da Força Aérea Brasileira, que mostram mais de sessenta anos de casos de avistamentos, abduções e até ataques de óvnis a comunidades ribeirinhas, que foram oficialmente investigados. Não entendo como isso não é levado a sério! Há um caso aqui de uma cidade onde pessoas foram atacadas por feixes de luz, e até o...




    – Eder! Já entendi!




    – Não entendeu, não! Os seus poderes podem ter relação com esses fatos.




    – Não vejo como.




    – Não vê por que não abre os e-mails que eu te mando! Não estuda! Na maioria dos casos em que uma pessoa avista um óvni, há um padrão de comportamento do objeto que é quase idêntico ao seu. As luzes, o tamanho, as coisas que esses óvnis fazem... Para pra pensar. E se os discos voadores forem pessoas? Um tipo completamente diferente de ser humano. Quantos como você não podem estar por aí agora?




    – Tudo bem, tudo bem. Você pode estar certo, mas eu acho que estamos começando a dar bandeira demais. Acabei de ser visto!




    – Aí que tá, Caliel! Eles sabem que essas coisas existem. Há uma série de casos registrados, com o governo praticamente dizendo “sim, nós sabemos que esses fenômenos existem e não temos a menor ideia do que fazer”!




    – Desde quando minha vida virou o Arquivo X?




    – Aquele seu amigo que fica invisível, qual é o nome dele?




    – Klaus. O que tem ele?




    – Você mesmo disse que ele é todo deformado, com olhos grandes, cabeçudo, metido a telepata...




    – O Klaus não é um extraterrestre. Isso não faz o menor sentido!




    – Você é que não gosta do sentido que isso faz, mano. Ok. Posso estar exagerando? Posso. Só que você já olhou pra essa lista de nomes que ele nos passou? É a coisa mais furada do mundo! A gente passou meses olhando pra esses nomes e tentando achar essas pessoas! Elas não existem, Caliel! Um exemplo aqui: Regina Albuquerque. Sabe quantas Reginas Albuquerques existem no Brasil? Tatiana Camargo, Elias dos Santos, Jacqueline... Se eu tentar localizar cada indivíduo no mundo com esses nomes, não faço outra coisa da vida.




    – Tá legal, Eder... Volta um pouco pra realidade, tá? A gente está sem dinheiro e estou com trabalho acumulando aí em São Paulo... Sem falar que, neste exato momento, a Força Aérea deve estar falando sobre mim. Isso me dá nos nervos.




    – Fica aí mais uma noite. Vamos tentar de novo amanhã.




    – Não sei, cara.




    – O problema é seu, então. Tô me matando aqui para descobrir as coisas e você fica fazendo corpo mole.




    – Não é corpo mole! Você tá muito acelerado, cara!




    – E você tá muito lento...!




    No exato momento em que Eder terminou a frase, ouvi um clique misturado ao som da sua voz. Tão minúsculo e rápido que eu sequer ouviria se já não estivesse com a pulga atrás da orelha. Foi então que a boa e velha paranoia começou a tomar conta de mim, dizendo: Vaza daí, Caliel! Vaza!




    – Tô indo pra casa, Ed. Chego aí no começo da manhã e a gente conversa.




    Desliguei o celular, o computador e me certifiquei de que a porta estava trancada. Não tinha a menor ideia se ligações grampeadas faziam cliques, mas não ia ficar esperando baterem na porta.




    Enfiei o laptop na mochila junto com minhas roupas, vesti uma jaqueta de couro mais grossa, que eu usava para voos mais longos junto com um capacete comum, e dei uma olhada geral no recinto antes de sair. Não queria deixar rastros.




    No elevador, saquei o cartão do banco para agilizar o checkout e a identidade falsa. Antes que me pergunte: não, não me orgulhava de fazer isso. Comprar documentos falsos é crime. Mas é um crime que você também cometeria se estivesse no meu lugar.




    Caminhei direto para a recepção com ares de apressado. Era só pagar a conta, dar um sorrisinho e sair logo dali. Simples.




    Só que não.




    Assim que cheguei ao balcão, distraído com os milhares de pensamentos por segundo que saltavam à minha mente, fui surpreendido por um homem de quase dois metros de altura. Negro, bem forte e que nunca havia visto durante a semana em que fiquei hospedado.




    – Boa noite, senhor.




    – Boa noi...




    – Em que posso ajudar?




    – Ah, eu... Vim fazer o checkout.




    – Sim. Qual o nome do senhor? – perguntou sem o sotaque soteropolitano.




    – Gabriel Navarro.




    Foi só olhar bem para o rapaz que procurava (ou fingia procurar) meu cadastro no computador, que meus sentidos se ampliaram como um tiro na cabeça. Alguma coisa simplesmente não se encaixava nessa cena. O silêncio, os espaços vazios entre os objetos do saguão, o ar parado, estranho, tenso. A porta principal de vidro estava fechada e não passava uma só alma pelo lado de fora.




    No fundo do saguão havia uma porta de serviço. Vi cerca de dez silhuetas luminosas se espremendo atrás dela. O elevador emitiu um som e subiu.




    Voltei minha atenção ao rapaz que, apesar do semblante calmo, dava para nadar no nervosismo que exalava. Seu coração parecia uma bateria de escola de samba. Foi então que notei a plaquinha prateada em cima do bolso de seu uniforme ridiculamente mais curto do que deveria. Estava escrito “Eustáquio”. Aí fiquei fulo.




    – Olha, eu vou te falar. Adoro Salvador. – comecei a falar.




    – Como, senhor?




    – Essa cidade não é a coisa mais linda que você já viu?




    – Hã, sim... – respondeu em tom impessoal.




    – Moraria aqui fácil, fácil. Se bem que visitar é diferente de morar, né? São duas realidades completamente diferentes. Além do mais, acho que não me adaptaria. Minha vida é um pouco agitada demais, imprevisível... Milhões de preocupações, muita gente no meu pé querendo saber o que eu tô fazendo, como tô fazendo, com quem eu tô fazendo... Sabe o que eu faço da vida?




    O rapaz parou de olhar para o monitor e se fixou em mim.




    – Imagine que você é o Tom e eu sou o Jerry. Vou supor que você conhece esse desenho. Minha vida é tão louca que daqui a pouco você, que antes era só um recepcionista de hotel, vai se transformar em um homem perigoso com uma arma apontada pra mim. Quer apostar?




    O homem uniu as sobrancelhas como se não tivesse entendido, mas o suor que passou a brotar da sua testa o delatou. Continuei.




    – Deve estar achando que sou louco, né? Não julgo. Mas quem sabe você não me ajuda a tirar essa neura da cabeça. Por exemplo, por que teimo em achar que seu nome não é Eustáquio? – perguntei apontando para placa do uniforme. – Por que, na minha cabeça, Eustáquio é uma pessoa muito mais baixa e cem vezes mais carismática que você?




    – Olhe...




    – E tem outra coisa. Imagine você que eu cismo em achar que tenho superpoderes. É tipo um distúrbio de personalidade, acho. Agora mesmo tem uma voz aqui dentro dizendo que o hotel está cercado por gente que quer me pegar. Agora, me fala: é neurose minha?
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